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Origens da planta – eventos climáticos?

 Estudos paleo-palinológicos e 
fitogeográficos sugerem que:

 Os gêneros Cannabis e Lupulus
surgem de um ancestral comum 
há 27,8 milhões de anos.

 Cannabis tem como centro de 
origem a face norte-leste do 
Plateau Tibetano.

 Coincide com formação de 
vegetação estepe devido ao 
ambiente mais seco e frio. 

 Clima mudou devido a elevação 
do Plateau Tibetano há 34 
milhões de anos.

McPartland et al. 2019. Vegetation History and Archaeobotany 28: 691-702.

https://www.123rf.com/photo_83075832_map-of-eurasia-detailed-satellite-view-of-the-earth-and-its-landforms-focused-on-europe-and-asia-ele.html



Origens da planta – expansão geográfica

McPartland et al. 2019. Vegetation History and Archaeobotany 28: 691-702.

 Cannabis dispersou para o 

oeste (Europa) há 6 milhões de 

anos... 

 Depois para o leste (China) há 

1,2 milhões de anos... 

 Pólen de Cannabis é registrado 

na Índia (32,6 mil anos)... 

 Evidências arqueológicas mais 

antigas são no Japão (10 mil 

anos), e depois na China.



Origens da planta – usos diversos

 Sementes

 Registros arqueológicos indicam cultivo e uso alimentar há 5.330 anos pela cultura Jōmon.

 Esta foi a primeira cultura no arquipélago japonês, após última glaciação (14.000 anos).

 Fibras

 Registros palinológicos indicam uso das fibras há 5.000 anos no delta do Rio Yangtze (China).

 Período coincide com vestimentas encontradas na região e feitas com fibras de Cannabis. 

 Flores

 Estudos antropológicos indicam uso cerimonial há 2.700 anos em Xinjiang (próximo ao Pamir).

 Fumadas em rituais mortuários, plantas bastante psicoativas – uso psicoativo???

McPartland et al. 2019. Vegetation History and Archaeobotany 28: 691-702.

Ren et al. 2019. Science Advances 5: eaaw1391



Cannabis spp.– efeitos psicoativos

 Não há evidências científicas de populações selvagens ricas em THC nas estepes.

 Mas as plantas encontradas nas tumbas Yanghai tem altos níveis de fitoquímicos.

 Sugere seleção direcionada – ritualística ou não – por fenótipos mais psicoativos.

 Indica plasticidade fenotípica.

 Testes mostram que plantas expressam maiores níveis de THC quando sob estresse;

 Temperaturas extremas, poucos nutrientes, alta intensidade luminosa, radiação UV...

 Casualmente estresses relacionados a ambientes de altitude. 

Ren et al. 2019. Science Advances 5: eaaw1391

McPartland, J.M. 2018. Cannabis and Cannabinoid Research 3.1: 203-212.



Classificação botânica

 Ramo filogenético da Cannabaceae.

 Parente não distante das rosas e maçãs.

 No Brasil...

 Parente da mama-cadela (Brosimum spp.) 

 e da figueira (Ficus spp.), família Moraceae,

 e também da embaúba (Cecropia spp.),

 famíla Urticaceae. 

http://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/



Cannabis spp.

 Cannabis sativa (europeia) e C. indica (asiática) divergiram há 1,05 milhões de anos, mas...

 Estes taxa diferem em apenas um sítio de nucleotídeo.

 Análises genéticas (DNA barcode) suportam separação destes taxa em subespécies...

 Cannabis sativa subsp. sativa

 Cannabis sativa subsp. indica

 Hibridização e intercruzamentos tem tornado tais distinções praticamente sem significado...

McPartland, J.M. 2018. Cannabis and Cannabinoid Research 3.1: 203-212.

 Quais são as espécies? 



Marijuana, cânhamo, hemp, maconha

 Todas são Cannabis sativa.

 Hemp = cânhamo – baixo conteúdo de THC (EUA < 0,3% / peso seco).

 Variedades usadas para produção de fibras e de extratos brutos.

 Alto conteúdo de terpenos, fenólicos, ácidos graxos, CBDs, etc.

 Marijuana = maconha – variedades com THC (EUA > 0,3% / peso seco).

 Usadas principalmente na produção de extratos brutos e fitoterápicos.

 Uso recreativo. 

https://medium.com/cbd-origin/hemp-vs-marijuana-the-difference-explained-a837c51aa8f7

https://www.analyticalcannabis.com/articles/hemp-vs-marijuana-is-there-a-difference-311880

https://hempmedsbr.com/qual-a-diferenca-entre-o-canhamo-e-a-maconha/

https://medium.com/cbd-origin/hemp-vs-marijuana-the-difference-explained-a837c51aa8f7
https://www.analyticalcannabis.com/articles/hemp-vs-marijuana-is-there-a-difference-311880


Hemp é tradicionalmente cultivado 

outdoor, enquanto marijuana é 

crescida em ambiente controlado.

Atualmente existem centenas de 

variedades com diferentes composições 

e proporções de CBD:THC.



 Sementes são frutos do tipo “aquênio”.

 Sem impedimentos para a germinação. 

 Pouca água, armazenamento e congelamento. 

 Ricas em proteínas e aminoácidos.

 Ricas em ácidos graxos como ômega 3 e 6.

 Óleo das sementes – nutritivo e no mercado.

Características 
botânicas - sementes



Características 
botânicas - plantas

 Dioicas, plantas fêmea e macho.

 Flores masculinas – pólem.

 Polinização anemófila... abelhas visitam.

 Flores femininas 

 - glândulas de resina - tricomas.

 - compostos secundários.

 - sementes.

 Plantas dias longos para crescimento. 

 Dias curtos para floração.

C. O'Brien, H.S. Arathi.. 2019. Biomass and Bioenergy 122: 331-2335.



 Fitocanabinóides, compostos terpeno-

 fenólicos C21 / C22... (>90 conhecidos)

 Terpenos, responsáveis pelos aromas, como o

 limoneno, mirceno, pineno... (>100 conhecidos)

 Compostos fenólicos, pigmentos flavonoides (>20),

 luteonina, campeferol, quercetina, canflavinas,

 além de amidas fenólicas e lignanamidas...  (> XX)

Flores femininas

Andre, C.M. et al. 2016. Frontiers in Plant Sciences 7: 1-17.



Andre, C.M. et al. 2016. Frontiers in Plant Sciences 7: 1-17.



Efeito entourage

 Fitoquímicos interagem de maneira sinérgica e/ou

 antagônica na sua ação farmacológica:

 Potencializam efeitos, agem como cofatores.

 Reduzem efeitos colaterais.

 Interferem com a biodisponibilidade no organismo.

 CBD + THC = maior eficácia no tratamento de gliomas.

 Terpenóides = atuam como agentes anti-inflamatórios.

 Ácidos graxos = potencializam ação endocanabinóide.

Andre, C.M. et al. 2016. Frontiers in Plant Sciences 7: 1-17.

Scott et al. 2019. Mol. Cancer Therapeutics. 13: 2955-2967.

Gallili et al. 2018. Cannabis, Cannabidiol Res. 3.1: 282-290.

Ben Chabat et al. 1998. European J. of Pharmacol. 353: 23-31.



Padrões básicos de cultivo

 Politicas de legalização do uso medicinal, industrial e recreativo estão em expansão no mundo.

 Indústria global da Cannabis medicinal superará os US$100 bilhões anuais na próxima década.

 Aumenta demanda por plantio/produção em larga escala com perfis fitoquímicos consistentes.

 No Canadá... (revisão baseada em 120 artigos).

 Produção anual projetada tem mais relação com área de cultivo que com rendimento por área.

 Variedade, densidade de plantas e fertilização determinantes do conteúdo de canabinóides.

 Tamanho do vaso, tipo e qualidade de luz, e fotoperíodo determinantes do conteúdo de THC.

 Menor período de crescimento vegetativo e maior de reprodutivo gera maior produção de THC.

 Maior luminosidade (600 W / m2), maior produtividade fotossintética. 

 Parâmetros testados para cultivo indoor. 

https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/brasil-pode-liderar-a-producao-de-cannabis-medicinal-no-mundo/

Backer et al. 2019. Frontiers in Plant Science 10: 1-15.



Padrões básicos de cultivo

 Nos Estados Unidos (estudo baseado em 45 artigos).

 Maior intensidade luminosa (>1500 µmol/m2.s), 

maior produção fotossintética.

 Temperatura em torno de 25-30ºC,

maior crescimento da planta.

 Maiores concentrações de gás carbônico, 

maiores taxas fotossintéticas.

 Parâmetros testados para cultivo indoor. 

Chandra et al. 2008. Physiol. Mol. Biol. Plants 14: 299-306.



Padrões básicos de cultivo

 E no Brasil...

 São 68 estudos acadêmicos com o termo Cannabis no www.scielo.br. Maioria relacionado a 

 tratamento médico (esquizofrenia, epilepsia, transtornos), efeitos como droga combinado a outras 

 drogas (álcool, tabaco...), e comportamento social. Nenhum sobre técnicas de plantio.

 Qual o nosso perfil de produção? o que queremos e o que podemos?

http://www.scielo.br/


Predomina entre 24-30ºC Predomina > 2000 horas/sol / ano



Predomina entre 60-90% Predomina > 1250mm



Indoor Outdoor Casa de vegetação

Vantagens

Controle das condições de cultivo, como 

luz, temperatura, umidade, fotoperíodo e 

gases.

Uso de condições naturais, como luz 

solar, temperatura e umidade. 

Ventilação completa. Fotoperíodo 
natural.

Certo controle das condições de cultivo 

como temperatura e umidade. Uso de luz 

solar. Reduz danos do vento e chuva. 
Controle do fotoperíodo.

Controle da irrigação. Controle da irrigação. Controle da irrigação.

Maior controle na produção de THC. Expressão fenotípica mais completa.

Controle natural de pestes por insetos 
como joaninha e formigas.

Baixo custo de produção. Médio a baixo custo de produção.

Desvantagens

Alto custo de produção. Lâmpadas 

demandam investimento e energia. Requer 

refrigeração e ventilação para controle de 
temperatura e concentração de gases.

Limitado controle experimental. Sem 
controle de fotoperíodo.

Demanda instalação de estrutura física. 
Baixo a médio controle experimental. 

Eventuais pestes, como ácaros, se alastram 

rapidamente e precisam ser tratadas 

quimicamente.

Eventuais pestes, como ácaros, se 

alastram rapidamente e precisam ser 
tratadas quimicamente.

Custo pode ser até 10X maior que cultivo 
outdoor.



Considerações finais

 Qual o nosso perfil de produção? 

 Imensa área cultivável 

 Alta luminosidade

 Temperaturas amenas

 Grande disponibilidade de água

 Fotoperíodo de pouca variação 

 Expressão mais rica de características gera produtos mais diversificados. Nosso “terroir”.

 Brasil é um país de características outdoor. O que não impede cultivo indoor também.
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